
 



 
 





 
 
 
 



Louvado seja o Coração Agonizante de Jesus 
 

Pentecostes 1955 
(domingo, 29 de maio) 

 
Queridos Primos, 
Tenho uma noCcia muito triste para lhes dar: Puss parGu para o céu, onde se encontra com 
todos aqueles que amamos, o bom Deus veio buscá-la na quarta-feira, 25 de maio, às 7h12 da 
manhã. 
Em 6 de janeiro úlGmo, recebi uma ligação informando que ela estava gravemente doente e que 
o médico só lhe dava mais 3 semanas de vida. Sua agonia durou 4 meses a mais! Ela sofreu 
muito (câncer no [gado), mas sofreu com grande resignação, sem murmúrios, sem queixas, 
mantendo até o fim a lucidez, a coragem admirável e o caráter alegre que todos nós 
conhecíamos. 
A morte foi para ela uma liberação, pois, depois de 3 meses de fraqueza, ela se sustentava com 
um pouco de champanhe e água de Vichy! O sofrimento tornou-se insuportável, e, apesar da 
dor pela separação, agradeci a Deus por tê-la levado, pois era uma verdadeira tortura saber que 
ela sofria tanto e nada podia fazer para aliviar a dor. E estar tão distante, sabendo que ela estava 
em agonia! Pois estando “na clausura”, não podemos retornar à família, mesmo por um moGvo 
tão legíGmo. Este é um dos grandes sacri[cios da vida, mas ofereci-o por Puss para tornar seu 
céu ainda mais belo. 
Vi Rika Bourdoux, que vocês conhecem e que, evidentemente, está muito afetada pela morte de 
Puss, sabem o quanto ela gostava dela. 
Ela veio na véspera do enterro dizer que o anGgo bairro de vocês estava em estado de choque 
com a noCcia do falecimento e que a florista local recebia tantas encomendas de flores que se 
viu obrigada a enviar uma caminhonete a Sainte-Ode. Rika teve a genGleza de ir ao enterro, 
apesar da dificuldade da viagem, e me disse que tudo foi muito comovente. Não se poderia ter 
feito nada mais bonito para Puss, disse ela: foi uma cerimônia discreta, realizada em um 
ambiente de silêncio e recolhimento, testemunho eloquente do pesar de todos. Quando Rika 
chegou ao castelo de Sainte-Ode, a primeira coisa que viu foi a bandeira a meio-pau. Sobre o 
caixão estava estendido a nossa bandeira nacional. 
Os padres chegaram, com um crucifixo à frente, para acompanhar o caixão, e Gveram de 
caminhar 45 metros e subir uma colina de 500 metros! Depois, o caixão foi carregado nos 
ombros de seis homens até o carro funerário e todos os internos do hospital, com flores, o 
seguiram até a igreja paroquial. 
Um jovem padre de 32 anos – anGgo deportado da úlGma guerra, que acompanhou Puss na sua 
doença – celebrou a missa: parecia muito emocionado. Depois da missa, a "Brabançonne" foi 
tocada baixinho. 



Esqueci de dizer que sobre o caixão havia também nossa bandeira tricolor. Na saída da igreja, os 
internos de Sainte-Ode formaram-se em fila, segurando as muitas coroas enviadas a Sainte-Ode, 
e foi entre essa aléia florida que o caixão, sempre carregado por 6 homens e coberto pela 
bandeira, seguiu lentamente para o cemitério. 
Lá, o presidente da "Obra dos AnGgos Prisioneiros Militares, PolíGcos e Deportados" fez 
comovente discurso diante da sepultura. Disse que ela, Puss, era considerada a fundadora da 
Casa de Sainte-Ode, lembrou toda a sua dedicação durante seis anos e terminou dizendo que 
Gnha certeza de que, do alto dos céus, ela acompanharia a Casa de Sainte-Ode e a tomaria sob 
sua proteção. 
Rika, que assisGu à cerimônia e me contou tudo em detalhe, disse que foi um momente 
realmente inesquecível, maravilhosamente bonito nessa união de corações: não se poderia ter 
imaginado nada melhor para Puss. Agora, só posso fazer elogios, não há uma nota dissonante. 
É um concerto unânime de pesar e eu diria quase de revelação: todos elogiam muito sua total 
“entrega de si”. 
Dizem-me que posso orgulhar-me de minha irmã, mas acredito que vocês também podem se 
orgulhar de sua prima. 
Vocês poderiam informar Fabio da triste noCcia – não sei o seu endereço – e agradecer a ele 
por mim por ter tão genGlmente convidado Puss para trabalhar em sua clínica? Do alto, ela 
seguramente o assisGrá. 
E a vocês dois, Marcos e Anna Amelia, o meu mais sincero agradecimento pela alegria que 
deram a Puss pelos dias que passou em Paris com vocês. 
Ela me falou de toda a amabilidade que Gveram com ela e guardava uma lembrança muito boa 
dos breves dias que passou com vocês! Eu mesma senG tanta alegria como se Gvesse sido para 
mim. 
Há muitas coisas que gostaria de pedir a vocês. Vocês podem imaginar como é di[cil para mim 
senGr-me sozinha na Europa. Não é porque me entreguei totalmente a Deus que renunciei à 
minha legíGma afeição pela família; pelo contrário, amamos ainda mais profundamente no 
convento os que nos são unidos pelo sangue. 
Como famíla próxima, só tenho vocês, mas quão distantes vocês me parecem! Então, para me 
fazer esquecer um pouco a distância, poderiam mandar-me fotos suas? Pequenas fotografias, 
para que eu possa facilmente fazer um álbum fotográfico da familia, em primeiro lugar. Sua 
linda filha mais velha deve já ter filhos, não? E serão terá tão bonitos quanto ela? Fotos da 
familia de Fabio, que vi uma vez aqui e de quem guardo uma lembrança muito simpáGca. 
Poderiam fazer isso? 
E também não poderiam escrever-me para que eu possa, no nome de vocês, pedir que se rezem 
missas para Puss na nossa capela? Isso me faria muito feliz, pois tenho um único pensamento: 
fazer tudo o que posso para assegurar a Puss sua entrada na grande alegria eterna o mais 
rápido possível. 



Conhecem a interessante revista “Missi”? Ela é simplesmente maravilhosa, tanto pela 
apresentação quanto por tudo o que contém de escrito. Puss teve a genGleza de fazer uma 
assinatura para mim, mas ... essa assinatura expira no final do ano. Em sua memória e para que 
me sinta mais unida a vocês, não poderiam renovar a assinatura para mim? São 10 edições por 
ano e a assinatura custa 100 francos belgas. 
Creio que a moeda de vocês é mais forte que a nossa. 
E, se não conhecem a revista, não gostariam vocês de assiná-la? Vale muito a pena. Eu faria os 
números chegarem regularmente. No início deste ano, um dos números falou sobre o próximo 
Congresso EucarísGco no Rio, e vi a fotografia da magnífica baía: meu coração bateu mais forte 
pensando em vocês. 
Também gostaria muito que me enviassem as datas de falecimento do Go Alberto, da Ga e de 
Henrique. ParGcularmente nessas datas, gostaria de ouvir a missa e comungar por eles. 
Espero que todos estejam bem. E que me enviem em breve noCcias. Escrevam-me, metade em 
francês, metade em português, tanto faz, eu sempre entenderei. 
O Brasil em breve estará em festa para o Congresso EucarísGco: estarei com vocês em 
pensamento. 
Rezem comigo por Puss e não se esqueçam da prima distante, que sofre tanto com essa parGda! 
De longe, despeço-me de todos com muito afeto, 
 

Suzewe 
 
Meu endereço: 
Soeur Marie Aimée de Jésus 
Monastère du Cœur Agonisant de Jésus 
22 avenue Vanden Driessche 
Woluwe Saint-Pierre 
Bruxelas - Bélgica 
 


